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D ÎLBGJICXOIÍ Dli'L EÍITABO PAHA PlCJíTSA Y  PiiOPAGAKDA^

bq;!:£5Tiií iiiFOiO/iATr/o d b l s e r v ic io  de i m i o

S U M A  11 I  Ü

P a g s .

1 2 . -  p a rtos  de ^aorra r o jo s '2, "  "3« 9 9 A 9 » * »  > • «  ! > • • • « « • • • /

2 9 .- Coneíktarios a la s  oporacloiiGís  ...........................^

3 2 R cs 'o ía « i i  de  p .consa Ro;if> . . . . . . .   .........................

4 9 - -  L l a m a n i e n t o s        / 2

59 M i t i K s s  y  d i s c ' o r o o s  . . .  ...............................................- / j

6 S . -  C o n c i l i a r i o s  a l a  a c t u a c i ó n  n a c i o n a l i s t a  . . . . . . .  .

79 i l o t a s  p o l í t i c a s   ................ ..................... ......................... ;/ ^

82 n o t i c i a s  d ü l  E s .t ra n je : i :o  o , . . ..................... ..............

9 2  l í o t l G i a a  v a r i a s  . . .  . a . .  v o      ' 7 ^  " “Í P

 -...—-.o üCGoo -------

1]

Ayuntamiento de Madrid



PARSES DE GTJERRA ROJOS

PAR[PB DEL MIIíISTERIO DE DA GUERRA

I'REITTE DEL OEITTRO>- Kuestra av iac ión  bombardeó ayer l a  ee ta c ión  de

A r izB  y un convoy fa c c io so  cerca  de Mandayona»

En lo s  f r e n te s  de Eadrid , la s  -fcropas repu'blicsns.B lisX- sido dueñas

de l a  i n i c i a t i v a «
La jornada iia transcurrido  con tran qu il idad  en todos lo s  sec to res

S in  más novedad que l i g e r o s  t i r o t e o s  s in  consecuencias, por nuestra 

p a r te .  Después de lo s  duros castigoB  que se le  laan in f l in g id o  a l  ene­

m igo , en estos ú ltim os d ías es te  se ha mostrado por completo in a c t i ­

vo  s in  que sus acostumbrados contraataques, pese a la s  importeJites 

p os ic ion es  que se l e  lian arrebatado, haya surgido en e s ta  ocasión.

Nuestras tropas continuando dueñas de l a  in i c i a t i v a ,  se han ded i­

cado a f o r t i f i c a  lo s  puntos recientemente ocupados s in  apenas ser

m olestados en aus t rab a jo s .

En lo s  demás sec to re s ,  s in  novedad.

PAHOTE DEL MINISTERIO DE EARIM Y A i m *

Sector d e l  Centro.-Se e fectuaron  durante e l  d ía  s e r v ic io s  de re ­

conocim ien to, siendo durante uno de e l l o s  atacados nuestros aparatos 

por l a  a r t i l l e r í a  an t iaérea  emplazada en Pozuelo y P in te  s in  que lo s

d isparos  h ic ie ra n  blanco*
Esta  mañana a la s  10*30 fué bombardeada l a  estac ión , de A r iaa  y

l a  t á í r i c a  de Harinas de Cetina. Nuestros aparatos a rro ja ron  dos 

bombas de 100 k i l o s ,  cuatro de 50 y cuatro de 10 que cayeron sobre 

l o s  e d i f i c i o s  de l a  es ta c ión  y sobre vagones que había en l a  misma.

Esta  tarde a la s  cuatro fué bombardeada por una de nuestras escua­

d r i l l a s  una concentración  de camiones en l a  c a r fe t e r a  de Mandayona 

a l a  g en era l.  Se lanzaron 46 bombas. E l  convoy l o  formaban 7 u ocho 

tanques, y unos 30 camiones. Tres tancues quedaron in u t i l iz a d o s  as i 

como muchos de lo s  camiones. Debido a l  pánico que se apoderó de lo s  

conductores,chocaron entre  s í  lo s  veh ícu los  y se ave r ia ron . Este bom­

bardeo se e fe c tu ó  por encima de unos campos de nubes con algunos c la ­

ros que perm itían  v e r  lo s  o b je t iv o s ,  sorprendiendo de esta  forma, a l  _

enemigo*

Ayuntamiento de Madrid



p a r ìe  del estado IJIAYORDEL EJERCITO DEL NORTE
C

Fren te  de Y la zoaya . -  En e l  s e c to r  de E lgueta se iia re g is tra d o  

l i g e r o  fuego de f u s i l  y cafión. La av ia c ión  enemiga ha volado sobre es ­

to s  sec to res  p r in c ip a le s  en p lan  de reconocim iento ya que no lanzó más 

que algunas bombas de :r:ano que no produjeron e fe c to .

Frente de A lava -V iB caya .- Continúa la  p res ión  de nuestras tropas 

sobre la s  pos ic ion es  enemifeas de es te  f r e n te  acercándose a lo s  o b je t iv o s  

señalados por e l  ipanáo a pesat de la  r e s is t e n c ia  o fr e c id a  por e l  enemigo.:"

Son rAicíias las  ba jas que se han causado a l  enemigo a l  que se Bian 

cogido nueve p r is io n e ro s  entre e l l o s  un a l f e r e z  y un sargento, cuatro 

an e tra llad o ras , dos fu s i le s -a m e tra l la d o re s ,  14 fu s i l e s ,  6 ca jas de muñid
I

ciones y va r ia s  mantas» ’.i;

•'Frente de Burgos»- In ten so  duelo de a r t i l l e r i a  en e l s  e c to r  de Ba- 

rabdio y  fuego de con trab a ter ía  en e l  de brduña para a c a l la r  la s  p iezas  

enemigas que h o s t i l iz a b a n  aquel s e c to r *

Se han pasado a nuestras f i l a s  dos i soldados d e l reg im ien to  de B a i­

le n .  !

F ren te  de 3antander»-Se han presentado en nuestras f i l a s  un p a isa ­

no y cuatro a r t i l l e r o s ,  dos de estos con armamento.

FHEKTE DE ASTURIAS . -D iv is ió n  de O v iedo .-C on tin ía  l a  acc iò  a r t i ­

l l e r a  sobre o b je t iv o s  m i l i t a r e s  de l a  c a p i t a l .  ‘
I

Sectores, de Éscamplero .-La  a r t i l l e r í a  l e a l  actuó  con gran in te n s i-
^  I

dad 51 a c ie r to  sobre la s  pos ic iones  enemi.^as.

En La Trecha e l  bombardeo fué in tensís im o y e f ic a z  destrozándose i, 

varios  parapetos y  causándole a l  enemigo muchas bajas isristas.

La a r t i l l e r i a  enemigano contestó a nuestras h a te r ía s  incluso cuan- 

So se combardeó e l  cruce de l Escamplero. !'

Se han pasado a nuestras f i l a s  un brigada, un cabo, cuatro soldados • 

y dos marinos de escuadra.

PARTE OFICIAL DE LAS FUERZAS AEREAS DEL N&RTE

A la s  135130  va r ios  aparatos de cazas nuestros e fectuaron  un recono- ’ 

-Imiento por e l  f r e n te  ño habiendo podido hacer observaciones por e l  este-. 

Ô0 de l tiempo.

A la s  1C,20 una e :,cu ad r il la  de cazas despegaron de nuestros aefiódrc
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por ten er  n o t ic ia s  de l a  presenc ia  de aviones por Billsfao. 3e encontraron 

en e l  a i r e  con va r io s  aparatos de xcaza y bombardeo enemigos, lo s  cuales 

no se p restaran  a l  ataque* Fero nuestros cazas consigu ieron  a lcan zar los  

y  o b l ig a r lo s  a combatir, en algunos momentos teniendo l a  impresión de 

que uno de lo s  cazas enemigos iba seriamente averiado .

Nuestros aparatos regresaron  a sus bases s in  novedad,

A la s  1 7 , 2 7  una p a t ru l la  de cazas nuestros a l  hacer un vu e lod  e r e ­

conocimiento sobre Durango, v io  a u ios  aparatos enemigos, s igu iéndo les  y 

consiguiendo atacar a un bimotor fa c c io so  de bombardeo hhh parabdole uno 

de nuestros apararos l.gOO t i r o s  consiguiendo in cen d ia r le .

Momentos despues nos comunicaban desde E ibar que un aparato enemigo 

íiab ia ca ido incendiado en la s  proximidades de M a llo v ia ,  t irándose cindo 

tripu lanires con paraca idas.

A la s  1 9  horas o tra  p a t ru l la  de aparatos enuestros e fec tu ó  un re co ­

nocim iento por e l  f r en te  de Guipuzcoa s in  observar nada de p a r t ic u la r .

PARTE m L FRELvTE ARAGOKES 

D iv is ió n  D u rru t i .-  No ha sa lido

D iv is ió n  Juver, - ¿ e c to r  de A z a i la . -S in  novedad.

S e c t o r . , . . .  s in  novedad.

S ec to r  Azuara.-  Fuerzas d e l p iim er b a ta l ló n  de és ta  D iv is ió n  y
.bajo

•rupo de dinamiteros de B a t is ta  &an reallr. ado esta  noche^una l lu v ia  t o ­

r r e n c ia l ,  un movimiento envolvente y ataque por sorpresa com bombas ; 

de mano áe la s  pos ic iones  de Tozos, a I 3 k ilóm etros  de Cariñena* E l ene­

migo ha huido a la s  desbandada»

®e han capturado s ie t e  p r is ion e ros  m i l i ta r e s  y t r e s  paisanos»

3e ha cog ido teunbien bastante m a ter ia l y 300 cabezas de ganaio lanar» 

a la s  7 de l a  mañana de hoy se han presentado en nuestras f i l a s  de 

?uentetodos dos paisanos procedentes de Zaragoza,

E l parte  de a oche no acusa novedad.
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COI»iIENT¿BIOS A LAS OFERACIOHES

i

FRENTES DEL NORTE*-En todos e l lo s  lo s  duelos de arrllJ .e fr ia  fueMon 

in tensos ; especiálmente en e l  s ec to r  de E ibar* Tuvieron ademas aue en­

t r a r  en juego lo s  m orteros, l a  f u s i l e r í a ,  e incluso en la s  últimas 

horas de l a  ta rde  a v ia c ió n .  Pero todo e l  ímpetu del enemigo quedó 

cortado a d is ta n c ia .  Tguahlén por l a  Ja rte  de l a  costa  in ten taron  lo s  

rebe ldes  ataques que comenzaron con e l  mismo intenso duelo a r t i l l e r o ,  

pero, rep l ic a d o  en forma dura por nuestras armas, se h izo  c a l l a r  a l  

enemigo.

En lo s  sec to res  de A la va -  V izcaya , se g en era l izó  l a  lucha a in ic ia - !

t i v a  nuestras ^esde las  6 ,5 0  hasta la s  9 se h izc  fuego de a r t i l l e r í a  en j
labor  p rep a ra to r ia  en forma in tens ís im a . También a l caer l a  ta rde  nues­

t r a  a v ia c ió n  b a t ió  la  re taguard ia  enemiga, y araetralló la s  pos ic iones  '

r e í je ld es .  Trás esta  preparación  a r t i l l e r a  entraron en juego la s  ame- • 

t r a l la d o ra s  y l a  f u s i l e r í a  y ya entrada l a  noche 3ios nuestros se lanzaron^': 

a l  ataque de la s  pos ic iones  rebe ld es . La lucha fué dura y cruenta; .El 

enemigo ponía gran r e s is t e n c ia  y nuestros gudaros habían de reducirse  

de cerca u t i l iz a n d o  preferentem ente la s  borjbas de mano. Duramente se ha 

combatido h a jta  la s  primeras horas de l a  madrugada, y ,  t r á s  un br®«e, des-';{ 

' .̂anso l a  lucha se reanudó por l a  m.añana con caracteres  igualmente rudos.

Nuestros gudaris atacaron con firm eza  y hubo momento en que e l  ene - '

:igo tuvo que in i c i a r  l a  re torada contratacando nuestras fu erzas  con em­

puje cada vez mas a r r o l la d o r .  i

E l resu ltado  de esta  lucha hasta la s  primeras horas de l a  madrugada' 

fué e l  haber ocupado a l  enemigo una bune f a j a  de te rren o , y pos ic iones  

que 'dominan e l  a l t o  de U rqu io la  y Ubidáa. A l mismo tiempo se h ic ie ron  

Tarúos Tá3agaz3CE p r is io n e ro s  y se capturaron va r ia s  ca jas de municiones, 

iTiantas y o tro s  ggectos que e l  enemigo dejó  abandonados a l  h u ir .

Todos lo s  o b je t iv o s  d ispuestos por e l  mando se cumplcieron,causando
i

^rave quebranto a l  enemigo, especialmente en la  r e t i r a d a .  ■
I

El contraataque dé nuestras fuerzas se h izo  apesar de l a  intensa ;

D-iolrla. La r e t i r a d a  que hace dos dias emprendieron nuestras fuerzas  fué

Caute losa ,ordenada,precisa , midiendo tc to s  lo s  accidentes d e l te rren o .
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La jo r  ada durante la  mañana de hoy ha continuado en igu a l fase  de 

lucha intensa^

Los rebe ldes  se oponen a de^ar paso franco a nuestras fuerzas  que ; 

tanteaban e l  te rren o  y reaoizaban incurs iones o fens ivas  p repara to r ias  de ^

u l t e r io r e s  avances.

E l contraataque del enemigo en la  mañana de hoy por la s  posic iones 

que ayer quedamos en nuestras exp lorac iones , ha áido fu e r te ,  u t i l iza n d o  

toda c la s e  de m a ter ia l b é l i c o ,  y una vez conseguido nuestro p ropós ito , 

en e l  que se  causaron numerosas bajas a lo s  rehe lees  y l.es tcmaiucs buen 

snúmero de f u s i l e s ,  am etra lladoras, municiones y o tros  e fe c to s .

Terminada esta  accipon, y cuando e l  enemigo c r e ia  que ya babianos ! 

quedado in a c t iv o s  se in i c i o  o tro  contraataque por nuestros guadris, a z s i  

los  que es d i f i c i l  contener, y en una in te resan te  incurs ión  o fen s iva  l i e - -  

garon ha.:ta la s  laderas  d e l O rk io la , causabdo nuevo quebranto a l  enemi- ^

go que de jó  todo e l  campo l le n o  de cadaveres y abundante m a ter ia l de ;
^ 1

guerra* En es ta  b r i l l a n t e  ip era c ión  en que áe nuefro se demostro e l  tem ple ' 

de nuestros gu adris , se h ic ie ro n  a l enemigo I I  p r is io n e ro s ,  entre e l l o s

un te n ien te  y un sM ^ento .

Conseguido nuestro o b je t iv o  volvimos de nuevo a nuestras l in e a s .

X.OS combates son cada vez más duros: a u-. contraataque _ de responde con 

o tro  con raataaue, y  l a  lucha se hace fu e r te  en extremo.

La in c ia t i v a  sigue partiendo de nuestrrs  fu erzas , que ccsschan teuen| 

botin  de gu erra . Enestos momentos la  av iac ión  rebelde hahecho asxKHSX 

KXCjcsiKfeHáHX una nueva incu rs ión  sobre B ilbao  y  sus mediaciones arrojando 

algunos p r o y e c t i le s *  Á l  encuentro de lo s  aparatos enemigos ha sa lid o  

Tiuestra a v ia c ión , aue después de hacer funcionar la s  am^^-trallsdoras, 

puso en fuga  a l a  a v ia c ió n  rebe lde .

Se desconoce ha.'ta ahora e l  r sultado de esta  incurs ión , en l a  que^ 

desde lu egos , nuestra a v ia c ión  ha resu ltado v ic t o r io s a  no sufriendo nin^ I 

gu: a a v e r ía  nuestros aparatáis n i ba jas , ignorámdose hasta e l  moBanto s i  | 

I  la  enemiga la s  ha ten id o ,  aunque suponemos que habrá ten ido  algún des- ]  

I calfebro.
I

I (Radio BiHbao, a la s  16 d e l d ia  13. Por ire ie í^ra fia  Eorse.J
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6
OOMUKICADO DEL CONSEJO DE DEPENSà  DE MADHID.-Los insurgentes Jaan re ­

fo rzado  sensiblemente e l  s ec to r  de l a  Casa de Oampo. Han co^’traataca- 

do con e l  p ropós ito  de l i b e r t a r  la s  fu e rza s  que t ien en  en l a  Ciudad 

U n iv e r s i t a r ia ,  habiendo s ido rechazados. Ayer en l a  tarde la s  fuerzas 

l e a l e s  han f o r t i f i c a d o  y r e c t i f i c a d o  la s  pos ic iones  conquistadas»

(Radio Journel, a la s  18*45 á e l  d ía  13)

COIÍUTÍICADO DE lA  AGENCIA •’HAYAS*’ .-Contraataques insurgentes muy v i o ­

le n to s  en e l  s e c to r  de l a  c a p i ta l  con e l  p ropos ito  de romper e l  cerco 

de l a  Ciudad U n iv e r s i ta r ia .  A l  f i n a l  de l a  tarde la s  tropas le a le s  

conservaban la s  pos ic iones  conquistadas en e l  Cerro d e l  Agu ila , Mon­

te  G-arabita y l a  Casa de Campo. (De l a  misma em isora .) li

LA AGENCIA «HAVAS” COKÜHICA DE VITORIA.+Un ataque gubernemental ha 

s ido  rechazado ocasionando a l  enemigo grandes pérd idas, 600 muertos y 

150 h er idos .

E l  m a lt iem po  impide la s  operaciones en e l  f r en te  vasco.

A fluyen  lo s  c i v i l e s  que v ien en  a re fu g ia rse  en la s  l ín ea s  rebe ld es . 

(De l a  misma emisora)

LOS NACIONALISTAS RESISTEN EN LA CIUDAD UNIVERSITARIA.-Da lucha ha 

continuado en e l  s e c to r  Oeste de Madrid, donde lo s  insurgentes r e s i s ­

te n  en l a  Ciudad U n iv e r s i ta r ia .  Las tropas gubernamentales aducen con­

se rva r  la s  p os ic ion es . Los insurgentes han atacado vivamente. (West 

R eg ion a l,  a la s  22 d e l  d ía  13)

CONTINUA LA OFENSIVA NACIONALISTA EN BILBAO.-Bilba-.Los insurgentes 

han continuado también su o fen s iva  por este  f r e n te ,  y pai-ece ser «¡e 

había in ic ia d o ,  o se iban a in i c i a r  negociaciones por e l  lado de lo s  

gubernamentales con lo s  insurgentes para detener la s  operaciones m i l i ­

ta re s .  (De l a  misma emisora)

COEÜNIOADO DEL CONSEJO DS DEFENSA DB LA GEÍIERALIDAD.-Durante l a  

noche á lt im a  se ha luchado en e l  s ec to r  d e l  Sur d e l  Ebro y se han co­

gido p r is io n e ro s .  (P a r is  PTTm a la s  21*30 d e l  d ía  13)

I
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SECTOE EE EüESCA.“V arios  ataques de lo s  insurgentes se rechazarftn 

enerpiicamante por pérd idas graves* La situacipnR parece desesperada para ’i 

és tos ,  y  su s 'fu erzas  no lian t e t id o  é - i t o : : .  (P a r is  PTT, a las  21,pO - I J * )

SOBRE LA CARRETERA DE TERUEL.-En Torón, dependiente de Zaragoza, la  

lucha se ha efectuado sobre l a  c a r re te ra  de Teruel* (D e l a  misma emisora.i

EREITTE DE CáRABAInGIíEL BAJO. -Madrid.-Loa republicanos luchando en 

e l  f r e n te  de Carabanc^el Bajo atacaron igualmente contra unas 100 casas 

que serv ian  de re fu g io  a las tropas insurgentes de Crabanchel A l t o ;  

éstos han ten fiio  que r e t i r a r s e  por conSuctos subterráneos*( De la  misma 

em isora .)

LA AVIACION NACIONALISTA SIGUE EOTSiRDMDO Í¿ADRID.-Madrid.-También ' 

l a  a v ia c ión  insurgente ha bombardeado hoy la  pob lación  c i v i l ,  causando 

de nuevo v ic t im a s .  M ia jas  se laiaenta de e l l o ,  alegando qjie t a le s  ataques 

no t ien en  o b je t iv o  m i l i t a r ,  y es ur.a ag res ión  f la g ra n te  contra l a  pofela- 

" ión  de e s ta  c a p i t a l .  ( De l a  misma em isora .)

NOTICIAS DE ULTIMA LORA.-Durante e l  d ía de hoy, fuego de f u s i l  y i 

am etra lladora, r e c t i f ic á n d o s e  algunas p os ic ion es .  La in c ia t i v a ,  como 

siempre, ha correspondido a la s  fuerzas le a t e s .

La nota s a l ie n te  de l d ia ha s ido la  f o r t i f i c a c i ó n  por nuestras 

fuerzas  de la s  pos ic iones  últimamente arrebatadas a lo s  fa c c io s o s ,  no 

teniendo nuestras tropas ninguna ba ja , pues e l  enemigo se encuentra tan 

abatido, que s i  no se le  h o s t i l i z a  insisten tem ente, rehuye todo encuentíí 

t r o  con nuestras tropas , apesar de lo s  re fu erzos  de tropas fresca s  que 

'-ha concentrado.

E l tiempo tampoco se ba demostrado p ro p ic io  para ninguna c lase  de 

operación . S igen  pesándose a nuestras f i l a s  numerosos evadidos de l campo

fa cc io so ,  co inc id iendo  sus FanifeEtacior.es con l? s  que en o tras  ooas io -
V a lenc ia   ̂ ,

nes se han hecho p ú b licas . (Unión Radio de a las24,15 del día 13* J

:i
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AMPLIACIOIí DE LOS PEElíTES DE ALAVA.-Guipuzcoa.-Se siguen mejorando 

nuestras pos ic iones  en lo s  fr en te s  de A lava y Guipuzcoa. Se cog ieron  

v a r io s  p r is io n e ro s ,  y entre e l l o s  un o f i c i a l .  Ea nota más destacada 

fu.é lo s  combates aéreos entre  lo s  aviones fa cc iosos  y lo s  republicanos, 

que, como siempre, terminó con l a  v i c t o r i a  de estos sobre aque llos .

Las m i l i c ia s  populares, a l  ig u a l  que en días a n te r io re s ,  acentua­

ron l a  p res ión  sobre laa  f i l a s  fa c c io sa s .

En e l  f r e n te  a lavés  se luchó con gran in tensidad .

Las tropas rebe ldes  se r e s is t e n  a perder sus pos ic iones y se acen­

túa  l a  pugna entre  la s  tropas le a le s  y e l  e j é r c i t o  fa c c io s o .

Se confirmó l a  p resenc ia  de mandos técn icos  alemanes en l a  o fe n s i­

va  que lo s  fa c c io so s  han rea l iz a d o  sobre V izcaya y Guipúzcoa.

E l enemigo atacó en lo s  sec to res  de Barandio y Orduña.

En Guipuzcoa hubo tran qu il idad , ezcepto algunos t i r o t e o s  en lo s  

s ec to res  de Marquina y E lo r r io .  (2  PP de V izcaya, a la s  10*30 d e l  14)

ASTURIAS.-Durante e l  d ía  de ayer todas la s  ac tiv idades  en este  f r e n -  '■ 

t e  han estado a cargo de nuestras b a te r ía s .  La l lu v ia  de m e tra l la  que 

cayó sobre la s  pos ic ion es  fa c c io sa s  fué enorme, sobre todo en l a  Cer­

cha.
Los fa c c io s o s ,  sobrecogidos por e l  miedo, huían a l a  desbandada, y 

* * f f fg-rti-ariggá-srar desorientados se metían en e l  terreno que dominabais nues­

tra s  am etra lladoras» E l  ntimero de ba jas causadas a l  enemigo es muy nu­

merosos«

Se pasaron a nuestras f i l a s ,  en e l  s ec to r  d e l  Escamplero, un b r ig a ­

da, un cabo y cuatro soldados con armamento^ En este  sec to r  d e l tscem- 

p le ro  hubo duelo de a r t i l l e r i a »  (De l a  misma emisora)

Eli LA CASA DE CAMPO; LA XHICIATIVA ES FUESTEA, HA. DICHO MIAJAS.-  

M adrid .-M ia jas r e c ib ió  l a  acostumbrada v i s i t a  de lo s  p er iód icos  a 

lo s  que m anifestó  que se continuaba combatiendo con gran ir±terisidad 

por i n i c i a t i v a  d e l e j é r c i t o  popular en l a  Casa de Campo. Afíadió, que 

respecto a l a  s itu ac ión  de lo s  rebe ldes  en l a  Ciudad U n iv e rs ita r ia  

era  muy c r í t i c a ,  y que é l ,  en l a  a locución  que d i r i g i ó  a los  s i t ia d o s ,  

le s  in v i t ó  a ren d irs e ,  asegurándoles ser ían  respetadas sus v idas . Que 

a e s ta  a locuc ión  fué contestado por un c a b e c i l la  rebe lde , que d i jo  

que ya sabían que se encontraban s i t i a - . . .................................................
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dos, pero que no se ren d ir ía n  J p r e fe r ía n  m orir* M iajas contestó que 

peor para e l l o s .

¿  preguntes de un p e r io d is ta  sobre s i  hablan mejorac^o la s  pos ic iones  

republicanas en lo s  sec to res  de Aragón, M iajas contestó a firm ativam ente.

(De la  misma em isora .)

-  Durante l a  tarde  ¿:e ha , combat ido duramente en l a  Casa de Campo 

rechazando lo s  con..rataques qúé in tenton lo s  fa c c io s o s ,  Mas de t r e s  horas 

los  soldados republicanos han estado atacando la s  ios ic-iones re i)e ldes , 

in f l in g ie n d o  a estas  una gran derro ta .

Bn la  fa ld a  de l Cerro d e l Agula tarabien se combatió intensamente,ity 

poco a poco la s  fu erzas  d e l e j e r c i t o  popular fueron destruyendo lo s  n i -  

•'os de am etra lladoras que lo s  rebe ldes  ten ian  en este s ec to r  con comuni­

cación subterránea entre e l l o s »  La a r t i l l e r i a  l e a l  con sus c e r te ros  t i ­

ros l o c a l i z ó  y destruyó hasta 56 nidos de am etra lladoras. Los cañones r e ­

publicanos lanzaron durante un espac io  de dos horas mas de 4-00 cañonazos 

sobre lo s  atribcberam lentos enemigos.

A la s  9 de l a  noche lo s  rebe ldes  intenS-Eron un contrataque qsa fué 

cortado con d ec is ión  por nuestras fu e rza s .

En e l  norte  de l a  p ro v in c ia  de Guadalajcra se ha l le va d o  a cabo ^

u n a re c t i f ic a c ió n  de pos is lon es  para e l  mejoramiento de e s ta s .  E l ebemigo 

10 h izo  acto de p resenc ia  pues en todo e s t e  f r e n te  no s e  observan&s fu e r ­

zas f a c c io s a s » ( De l a  misma em isora.)

EL "MAGALLANES" TUVO ARRIBAR TEMIElíDO UK ATAQ.U'E.-Valencia.-A la s  8

de l a  mañana s a l ió  de es te  puerto e l  t r a s a t lá n t ic o  español "Magallanes"

Ya se habia dado la  r e fe r e n c ia  de que por la s  inmediaciones se encontra­

ba un crucero e x tra n je ro .  Cuando ya había sa lid o  e l  "Magallanes'' de la s  

aguas de es te  puerto v ió  claramente a un crucero alemán que r e a l i z ó  una 

I  i.-aníobra naval con ofejeto de c o r ta r le  e l  paso, Gomo e l  "Magallanes" pu­

diera a p re c ia r  también l a  pr sencia de un barco un poco mas l e j a n o ,a r r i -  

I bó a la  p laya  exponiendose a en ca lla r » (D e  l a  misma em isora .)

EL "GAlíARIAS" E O I ^ A R D S A . -Tarragóna.-Sobre D e lin ea r lo  y  C aste llón  

loiizó bombas e l  " Canarias", que venia acompañado de o tro  buque fa c c io so .  

I'O hubo que lar.ientar v ic t im as » (De l a  misma em isora .)

i!
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OASOUSAF e l  casco Da.M<U)HID PAHA VBiTGAR LOS DESCALlBROS m  LOS DMAS 

FESHTBS.-Madrid,-LiS des«a labr«s qu« sufr«n l i s  r#b#ldes «n l « s  d irer -  

S88 frentes I t s  (jii*ren vsngar eañea«au.d» e l easc* d« Madrid, Bsti,que 

se iia r « f « t i d «  incesantcment«, ha vu«lt# a  sueed#r aytr, eausande r i c t i -  

Bi&s intoentes, Ea ®1 jujtnta d« I t s  franceses s® lueha e»n intensidad* 

lits rebeldes aeaban ajeyades e«n tanques* Ifuestra a.Tia®iín ha efeetua-

de Tueles de reeenaeiuiente,

En e l  secter de Guadalajara, nada digne de im?ertyjioia. Se ha r e a l i ­

dad® un avanGe en l a  earretera general de Zarageaa* (GíIT FAI de Barce- 

lena a la s  17 del 14)

5 •<
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RSSUi'EEN D E PRElToÀ SOJA

A .B .C .-  En e l  numero de hoy l'̂ :- de A b r i l ,  dedica un homenaje a la  

U.R»S,S. d ic iendo que en e l  nau fragio  áe lian hundido algunos va lo re s  pero 

hay que s a lv a r lo s  mediante e l  es fu erzo  y l a  co laboración  de todos lo s  

que quedan.

I

MülíDO OBRERO.-Tiene un autógra fo  d e l  gen era l L íia jas y d ice  que e l  

ueblo es tá  dando un ejemplo de trab a jo  y  s o l id a r id a d »

AliORA.-Dice que e l-pu eb lo  sano es tá  luchando por l a  defensa de l a

•‘jp ú b lica  y  que e s t g »  l levando  a e fe c to  l a  revo lu c ión  desde e l  f r e n te  a 

la  re tagu ard ia .

CASTILLA LIJARE.-Al advenimiento de l a  Hem 'b lica se o lv id ó  a l  p ro le ­

tariado atendiendose so lo  a i a  c lase  media y a l t a ,  pero en l a  lucha act'

■ •.al sx± e l  t r iu n fo  es de l pueblo y e l  pueblo será e l  que hab le,

EL LIBERAL.-La fecha de hoy es l a  fecha  de un dia anhelado por los  

españoles conacientes y  honrados.

EL SOOIALloTA.-Dice que e l  pueblo es tá  fo r jando  con su d o lo r  una 

i^apaña nueva.

EL SOL.-Dice que e ’-; e l  sexto  an iv e rsa r io  de l a  República se debe so- 

jV.izar mostrando adhesión in cond ic iona l a l  ^ e fe  del Estado y a todo lo  

v.e éste  s im bo liza .
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L L A M A M I E N T O S

A QUIEUES NO LE PARECEN BASTANTES LOS EIXTOS DE LA EASA DE CAIvIPO.- 

A quienes no l e  parecen bastantes lo s  é x i to s  conseguiáos en l a  Casa de 

Campo l e  recomendamos que p res te  atención  a los  re s to s  de la s  fr en te s  

de España. Las operaciones d e l  e j e r c i t o  § e l  pueblo han ten ido  como con­

secuencias t r e s  v ir tu d es :

I - » -Conquistar va r ia s  p o s ic o n e s  en la. Casa de Oampo a is lando a 

lo s  fa c c io s o s  situados en l a  Ciudad U n iv e r s i ta r ia .

2 s , - P a r a l i z a r  l a  o fen s iva  fa c c io s a  en Euzkadi, ya que lo s  rebe ldes  

buscando lo  mismo que siempre go lpes  de e fec to ,h ab ian  xsrKHStsxaáetxsKSx 

acumulado sus mejores hombres y m a te r ia l  que ahora se han v is t o  o b l ig a ­

dos a r e t i r a r  para l l e v a r l o s  a Madrid, y no precisamente para atacar, 

sino para defender unas pos ic ion es  d i f i c i l i s i i a a s .

J s . -E l  e s p í r i t u  de acumulación cuyos e fec tos  hemos v is t o  en los  

f r e n te s  a agoneses, que, sa liendo de l a  in a c t iv id a d  en que, estuviernn 

durante v a r io s  meses, se  han lanzado a v ig i r o s o s  ataques contra e l  ene­

migo cuss e ha v is t o  ob ligado  a re tro c ed e r  abandonando numbroso b o t in ,  | 

de l que con fiesan  ingenuamen.te lo s  te legram as que nos l le g a n  de nuestros 

f r e n te s  no están acost^Uiibrados en Aragón. Consecuencia de es ta  o fen s iva  

es que Huesca w ie lv e  a e s ta r  en -s itu ac ión  c r í t i c a ,  ya que lo s  caminos 

su p le to r io s  que lo s  fa c c io so s  habían constru ido para comunicarse con 

Jaca se h a l la n  ba t idos  por nuestro fu e g o , (

( 4 T .K . de Biladrid, a la s  16 del d ía  14 .)
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MITUíES Y DISCURSOS lo
EÁ3hk AGÜIHHa: 14 d « a b r i l  d «  1937.-"Maaana ©eltíirar«m*s e l  Y I  an i­

versar ia  d« l a  R«?TÍbliGa «spañ t la , y a l  eu m jlirs «  diehe di&, en que ca- 

y í  la  nenarquia berb ín iea , hey e l  ju e b l i  le  ce lebra  levantad , en amas 

G intr* 1*3 invaaeres extran jares  que pretenden invad ir nuestre j a i s  y 

T ie la r  nuestra inde^endeneia. En estes aiainiiiteB d i f l o i l s s  en que l a  ex- 

p e r ien e ia  se pene de nuestre lade a l  tener un e já r e i t e  del fueb le  d is -  

G ijl inade  y h erá is i  que b a t ir á  s in  duda alguna a l  mejer e j í r e i t e  regu­

la r  d e l  Diunde.

l a  jem ada de mañana es nesesarie que se celebre f e r t i f i e a n d e  y c#n-

tinuanda «1 avanee. Tedes deben ce lebrar esta f i e s t a  oen e l  f u s i l  y een

e l  jtiee ba je  l a  oensigna eterna de l "ne pasarán” , y a l  g r i t e  de gera 

Euzcadi.

Brigadas d« fs r t i f io ^ ^ e l ín ,  seldades d e l yueb li y ebreres tedes; a 

^reducir y  a trab a ja r  cen teda intensidad «n este d ia ,  Adelante y a

veneer” , (P a r t id *  aemuiiista de Madrid, a la s  13^45 d e l  dia 14)

’'SIGNOS DE lA  GUEEiRA'*.-TMA FHIEA l»Iá.S; 14 DE ABRIL.-B1 d ia  14 d® 

a b r i l  se r e p e t ir á  en l a  H is te r ia  esa* ejempl# dem ecritiee y m arav il lese . 

El pueble. Ted» «1 puebla, es e l  signe de sus azares y de que n* se 

íued* qu ita r  a  un pueble e l  a lberez*  de sus m eares  h.raa.Unes tra id ores  

qu is ieren  barar d e l mejer ealendarie de España la  m .jer f*oha .?Per i «s  

que sa ^uffid* engañar a un pueble cuaiide eüte e l ig e  en su s .b era íi ia  su 

iaaa f e l i z  an iversa r ie?  T»des l e s  14 de tedee la s  a b r i le s  serán en l a  

H is te r ia  a n iv e rsa r ie s  de já g in as  invencib les.Que le  se?a e l  ¡nund*; que 

le  segan l * s  t ra id e re s .  (4  T.U. de Madrid, a la s  16 del d ia  14)

Bi
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OOMMTARIOS A IA  ACTUAOIOIT 1TAGIOMI.ISO?A

MIiAGA SIGUE ANTIFASCISTA.-Málaga s « halla igrimida mat«rialm«nto 

ptr el invasír g.u* fa e i l i t á  la  entrada a l  «J «re it§  rebelde,pe-

re e l  jueble de Málaga, n i se rinde n i se entrega: sigue i3i«nde le a l  

per eemílete: eentinúa antifaseista  y se entrega a  la  úniea sesisteneia  

que fuede deaarrellar; la  resistencia pasiva. Este geste gallarde de su. 

resistencia pasiva ha sid» oajtade hasta per le s  m»res, que a l  ver le s  

ed ifio ies  silenoieses y cerrades, manifestaren que ne se explicaban qu< 

pudiera eeurrir. Las auttridades paxa disculparse dijeren que era debi- 

df a la  fa lt a  de talas para oenfeoeienar banderas y eelgaduras. Per® re ­

sulta que le  que fa l t a  na sen banderas, n i telas^ sine espíritu serv il  

y le  que sebra es helabria y amplié oenoepte de la  libertad  .Málaga epe- 

ne su resistencia pasiva, pues ne tiene etras aríaas, pere estas las  

esgrime oen tsde entusiasme hasta que pueda u t i l iz a r  etras. (D iv is iín  

Durruti a  la s  14 del 15).

DEdM0HÁliI2¿Cl0íí DE LAS THOPAS H¿CIOHALBS.**Esta neehe se ha eide en 

Lequeitii un tiretee de fu s i l  y exjlesienea de granada. Se trataba de 

una pelea entre fa langistas y req.ust<s.

Una bandera ita liana  ha side iz.ada per le s  fa langistas en e l frente,

(Radie Teuleuse a la s  19 del 13).

I
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ITOTIS POIITICAS_

BL PAHTIDO SOCIALISTA GOmiXlíA A SUS MIMBHOS A lA  UKIOU.-Valoneia.- 

El Gtm iti d e l  partid#  s a o ia l i s t a  ha oalelDrad# una rauniáu y iia «x c i t a d i  

tt sus iai«oi-br«B, y  a ü s  d e l  p a r t id »  címrniista^ a qu« h .y » Ha s  qu* nunaa» 

d8lD«ii «s ta r  u n id is . (U n lín  Hadie d* Madrid a la s  15»15 d e l 14)

COIitPMyS TRATA DE HSS0L7ER DfíS’IÍÍITITAr.íEETTE LA CRISIS,-BarQ*l«rta,-SI 

Praa idsnt« d« l a  &»n«rsaidad sigue eelsbrand* entr«TÍstaia c»n l * s  «l«mtn- 

t*s  de la s  erganizaoitriBS s in d ie a l «s  d « I s s  p a r t id «s  p « l l t i o * s  que hasta 

ahtra haii p a r t ie ip a d »  en e l  geb ie rn * . ja r a  t r a ta r  d# r e a . lT s r  d a f in i t i -  

Ta¡.iente l a  c r i s i s .  Li-s G inversaa isnes e*ntinuarán Hiaiíana. La iiijiresián 

• s « j t iH i is ta . tE a d it  Teultuae a  la s  19 d « l  13)

AZASA BCT VALS1ÍGIA,-Ay«r l l e g ¿  a Va leneia j en la s  primeras heras de 

l a  neche. e l  P res idente  Sr. Aaaña. aeeiapañad. de su s .e r e ta r ie

Sr. B f l ib a r .  y de su «u a r t .  n i l i t a r .  Fué r e o i t i d .  per la s  autoridades y 

Gumplimentade per l e a  m in is t r e s , (S a ta  Part ide  Cemunista de Madrxd 14

del 14).

Ii V
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KOÎICÎAS DEL EXÏEAIîJERO

BL PROBLLEMA DEL MEDITERRANEO»- Belgrado .-Parece que durante la  v i ­

s i t a  del Ministro turco a Belgrado se h.a estudiado l a  posib ilidad  de 

l l e g a r  a unas conclusiones encaminadas a la  firma de un acuerdo concer­

niente a todo e l  Mediterráneo. Ante t a l  eventual acuerdo entre Turquía 

Grecia y Yugoeslavia de una parte, e I t a l i a  de la  ot-ra, será completa­

mente inseirvible e l  ’̂ glentlempns agremellt” i ta lo -b r itán ico .  (Radio 

Roma por Morse a la s  16 del 13)

m  COKPLOT EN RUSIA PARA LIBERTAS A YAGODA.-Yarsoviao-Segán noticias  

de Moscú se ha descubierto un complot para l ib e r ta r  a Yagoda. La situa­

ción, por lo  tanto es gravísima en toda Rusia» En Uztekistan se ha se­

ñalado un movimiento separatista e,ntistaliniano, y Jezof ha ordenado 

e l  fusilamiento de todos los miembros del soviet lo ca l .  En la  región  

de M urghe l^  la  masa ru ra l ha rehusado in ic ia r  las labores agríco las ,  

l a  p o l ic ía  ha descubierto numerosas organizaciones te rro r is tas  án tista -  

l in ian as . En Kiew han sido arrestados numerosos empleados del Estado. 

(De l a  misma emisora)

TROTSKI DISPUESTO A REGRESAR A RUSIA SI SE LE SOMETE A PROCESO.-Mé­

jico .-T r& sk i ha declarado que está dispuesto a volver a Rusia s i  S ta lin  

pide su ex -trad ic ión  para someterle a proceso. (De la  misma emisora)

AGEKES SOVIETICOS DETENIDOS EN VARSOVIA.-La p o lic ía  de ésta pobla­

ción ha detenido a numerosos agentes svoviático, llegados clan­

destinamente de Moscú entre los cuales se encuentra un Jefe delegado 

especial de l Komintern. (Radio Nacionale-Por Morse-15*30 del 13)

CONSEJO DE MINISTROS ITALIANOS.-Eama»-Presidido por e l  Duce se ha 

reunido e l  Consejo de Ministroe que ha aprobado importantes decretos 

y láyes entre los  cuales figuran los siguientes: Creación del cuerpo 

de Guardias de Fronterasj desenvolvimiento de la  enseñanza de cultura  

a i i l i t a r j  y creación de un aeropuerto en Genova. También se apropiaron 

varios  créditos para Obras Públicas en Nápoles y Florencia. (De la  

misma emisora)
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BL REPRESENTANTE DE ITALIA SE SOLIDARIZA CON LAS PETICIONES DE EGIPTO.-

MontreuK.-El represen tan te  de I t a l i a  en l a  con feren c ia , ha hecho unas'
\ \

dec la rac ion es  d iciendo que se s en t ía  so l id a r izad o  con la s  p e t ic io n es  de 

E g ip to ,  causando una impresión s a t i s f a c t o r ia  en todo e l  ambiente eg ip ­

c io .  E l representante in g lé s  d i jo  que e l  problema de la s  c a p itu la c io ­

nes dehía continuar en e l  Tribunal de Transacciones. E l  Delegado de 

lo s  Estados Unidos m anifestó que su acercamiento a l  Eg ip to  l o  hacían 

por v i v a  sim patía hacia dicho p a ís »  Se ha reunido l a  se¿unda comision 

en l a  cual se acordó que Egipto  no a p l ic a rá  ninguna le y  por ahora basa 

en l a  L e g is la c ió n  moderna» (Radio M ilán a la s  7*10 d e l d ía  13)

EL MINISTRO DB HACIENDA í'RANCES DICE QXTB SI NO SE GARANTIZA LA LIBERTAD 

DEivTRABAJO IA  ECONOMIA IR® ÁL DESASTRE*-Paris.~Como comentario a la  po­

l í t i c a  de Blum e l  m in is tro  de Hacisii'is' éste  Gabinete, ha publicado 

un a r t í c u lo ,  en e l  que d ice  que s i  e l  gobierno no ga ran tiza  l a  l ib e r ta d  

de t r a b a jo ,  l a  economía francesa  l l e g a r á  dentro de poco a unverdadero  

d esa s tre .  X d ice  que Blum no gob ierna para Francia  s ino para un part ido  

D ice que l a  reduccción de la s  jornadas de tra b a jo ,  es una con trad ic ión  

insensata  pata l a  economía francesa . Termina d ic iendo que l a  s itu ac ión  

ac tu a l en Prancia  es id é n t ic a  a l a  que había en I t a l i a  en e l  año 21 pe­

ro que se sa lvó  con l a  g lo r io s a  marcha sobre Roma. (De l a  misma emisora)

EDEN DEI^NSOR DE LA NO INTERVENCION.-Berlin.-La Prensa alemana comenta 

e l  d iscurso pronunciado por Mr. Edén anoche en L iv e rp o o l  en e l  cual se 

d ec la ra  a rd ien te  defensor de l a  p o l í t i c a  de no In tervenc ión  en lo s  asun­

tos de España, s in t ien do  que algiin estado fa s c is t a  comenta c ie r to s  ac­

tos  que podrían  provocar d i f ic u l ta d e s  a la  no in te rven c ión . La prensa 

alemana se pregunta que a cual part ido  o a cual riación hace a lu s ión  

e l  Sr. Edén, pues ya que lo s  naciona l s o c ia l is ta s  observan y desean ha­

cer  observar a todas la s  demás naciones e l  t íu lo  d e l  d iscurso de Edén 

de " V i v i r  y d e ja r  de v i v i r " .  (De l e  misma emisora)

IA  NOTA DE CONTBSSACION DEL REICH A I VATICANO.-El Gobierno alemán, ha 

Cambiado hoy una nota a l  Vaticano contestando con e l l a  a la  In c í c l i c a  

publicada por e l  Papa en que se denuncia ante e l  Reich l a  v i c ia c ió n  por 

su parte d e l  concordato. Bn l a  nota se determina que no es pas ib le  per-  

? i i t i r  s i  de veras  a e p iensa en mantener l a  independencia ..........................
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de un pu «b l* .  qu« la. I g l e s ia  pr*t*nde orsar un ’» f i s t a d i l l « "  den tr»- 'd «l 

misma Estad*. P*r 1* d*Biiís, sigue d ie i í i id a  la  resgue eta* *1 estad* na- 

8 i*n a l-a in d ie a l ie ta  alemán n* ha hach* * t r a  cesa a l a  I g l e s ia ,  que 

extarmint^r «1  osmunism*, que era su vertader*  «tiemig«*

En e l  íren te  IT*rte de España l*s. n a « i *n a l is ta s  han parad* su max- 

aha haaia B i lh a » ,  debide e l  mal tieaipa a l l í  re inante* En «1 fren te  de 

Madridj l * s  marxistae han hech* desenesdcnar una eapeetaeular « fe n s i -  

m  en es t*s  líltim ee d ias aiend» destru ida ruidosamente p *r  la s  tr*pas 

n ae i*n a les . (Sad i* B e r l in  a la s  12.15 d e l  d ia  14)

lA  O.O.T. Y E l  GOBIEBUO.-P a r is , «Reuniín  de l a  O.G.T, jBunaux ha j r * -  

tes tad *  centra la s  d i f io u lta d ea  que s® suscitan  a 1 *a p reyee t.s  esta- 

b le s id e s .  Ha pr.m etid* que l a  C.G.T. intarTendrá aerea de l e s  ebr®r*B 

de l a  E xp*s ie i¿n  para in r i t a r l e s  a r e t i r a r  la s  banderas de la s  in s ig ­

n ias a *v i4 t ie a s *

Ha firmad* q ue n* habia ip s s ie i ín  alguna per parte da l a  TJ.G.T.,- 

a l a  a c e i ín  gubernamental, Y en auante a la  semana de 40 h*ras ha d i -  

Qhe que «n su ap liea e i^n  habría que tener en cuenta l a  ferma de haeer- 

1* a  f i n  de e v i t a r  que se levantan eentra e l l a  i * s  eampeeines franee- 

a e s . í "  Jeurnal P a r l í  d^Eaí^reasián íT a n e " , a la s  5,45 d e l dia I S )

HUEIGA DE MIÍCSHOS Y îLBASILES IlíGIESSS, -En l a  cuestión de l a  huel­

ga de l . s  m in «r .s ,  e l  S ee re ta r i*  de l a  ^nián ha estad, estudiande unas 

e .n tílu s iín es . E l Gebiern* ha señalad* que deberán abstenerse de tener 

eantact. e n  e l  yr.b lema a q u e l l .s  que ne traba jen  directamente en el

Biineraje.

S í ha in lo iad ., taiiblen una huelga en el ram. di la  o.nBtriiceifa 

y l íB  . l ¡ r . r .s  m aneen  ,s.ra4.s «n l .B  andaml.B, .n aotituS exj.otan- 

t « .  sata jresentai». J .r  la  featras iín  de tm jl.aa.s de la  O.nBtruoolín 

R eg i.n a l a la s  22 d e l 13)

í ,

'
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BE BIOQCJBO DEL PUERTO DE BILMO Y U. ACTITUD DB INGLATERRA.-Ssan Sebastian.-  

La llagada dal actruzad» brltáiilos "Head"' dalanta da San Juun da Luz , ha 

sida vlTainanta eamantada* Saafirma q.ua las  suatra barcas británioas qua 

estaban an eamin» para B ilbaa, na transpartaban vivaras siné üaisamanta ma­

te r ia l  b^ liea . Se saba qua habla un aouarda estipulada entra la  Gran Breta­

ña y e l  Gabierna da Bilbaa parw. la  adquisición da hierra per valar de tres  

úiillanes de lib ra s  esterlinas, e l cual estaba destinada a l  ^ragrasia del 

rearma britániea^ y e l  eual era pagada ean sus n in istras de material de 

guerra.(Hadia Hama-par Marse- a la s  4 del dia 15)

Ba.ldwuin ne aeanseja a la s  navies británicas que se aventuren en la s  aguaa 

te rr lta r ia le s  esgañalas de B ilbaa » La prensa eanienta estas dealaracianes 

áe Baldwin. El Tisaes y e l  Maming Past ( oanaervadar) dieen que es precisa 

c[ua ninguna acolan sirva de pretexta a un nueva aplazaoiienta de las  ap lica -  

cienes del centra l» E l Hews Chranlcla i l i b e r a l )  pratasta oahtra la  aetitud 

del gablerna británisa que cede a la s  amenazas de las piratas espa2ales« 

"Jaurnal Parlá d 'Ex^ressiín Frano a la s  6,45 del dia 15).

ACORAZODS Eia'RálíJEROS M  AGU^ DB BILBAO.-Landres.-El barca almitante in­

glés '^Haad" que se encentraba en San Juan de Luz, ha partide can ruaiba a 

Bilbaa, pare sin intención de entrar en las  aguas Jurisdiocienales españa- 

lus. Das cruceras aleiaanes que se encuentran delante de Bilbaa, han recegi- 

lie radias lanzadas par la s  barcas nacianalistas, las cuales anuncian que 

están dispuestas a hundir a cualquier barda ingles que intente penetrsir 

en el puerta de Bilbae.(Radia Milán a la s  7,10 tarde del dia IS)

-Lu. situación creada en canexión can e l  blaquea de Bilbaa, en España, será 

<^isautida en Lendres mañana» (ViTest Regianal a la s  22 del dia 8)

TRÜS MUJERES DIPUTADOS IHGLESES VISITARAN iSSPAf:A.-Landres,-Tres mujeres d i­

latadas han salida hay de Landres para España a f in  de asegurarse en la  

firma, que se efectúa la  disaluoión de la s  racursas que han remitida. Han 

,ír#üietide na mezclarse en l a p a l í t i e a  in ter ia r  españala.("Jaurnal Parló 

l^'Expreasión Praneaise” . a la s  6,45 del día 13)

i
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TBLIijGRÁMáS DS ADHESION ¿ EU2KADI.-B1 Partid# s íc ia l i s t a  unifieud* dt Ca- 

taluña. y «1 ja rt id e  s »c ia l is ta  de Aragón han d ir ig id *  un t«l«graBia al 

Pr*sid «nt« Euzkadi, tii « I s l » «  dicen; "1T»b adh®rim*s o»n t«d* entusias- 

aii «n « s t «  dia a « s «  jueble h «r¿ ie » , ?1 qu9 siuy print# «nviar^ai^B nues­

tra  ayuda para p#d«r hatir  al aneaig# e #Bitín” , ( Part id# Otmunista d# Ma­

drid a la s  13,45 del 14),

EDITORES DEI'.íOORTAS.-L#s p#etas del puehli. Pable Ueruda y Rafael A l­

b e rt i  hMr-n decidid# haeer xina «disoirfn de les  psesiae ^ue han heeh# «n h#- 

n#r del pueble heríie# def*ns#r de la  dependencia y d# la  demeeraeia, des 

tinar le s  pr#daQt#s de renta a engresar la  suseripcitín abierta per el 

Frente Pepular«(De l a  uisma c¡nis#ra)

Mñ.a ADHESIONES AL GOBIERNO DE LA REPUBIIQA.-FirEtad# p#r la  "Liga de 

l#s  dereshes del Hembre del Caire", p#r l a  "Liga Internaoienal de Bduea- 

aián Feaenina” , per la s  "Ligas prehumanidad” han publieade uh manifies­

te pretestande enórgisamente centra la s  teerias insensatas de unes ge­

nerales faeeiesfts» Piden ( ûe se impida a teda eesta la  ingerencia de 

la s  nacienes f^seistus en le s  asuntes de España, pues es peeois# ense­

ñar a le s  hembres e l preeepte áJt del am#r*(De la  miana emis#ra)

SUECIA IlíSTALA. UK HOSPITAL EN ESPAÑA*-P a r i s . -Per esta capital ha pasa^- 

de e l equip# cemplete para la  instalación de un hespital de oian ea- 

mas oen destine a l  Gebiern# de la  Repdbliea Españela, Ted# e ll#  va en 

ouatr# oamienes, y e l e#ste ha sid# de d#s siill#nes de fran®#s. En el 

eq^uip# van cuatrex módices, fiche práctioantes y 1£ #nfermeras(Be la  aiis— 

ma emisera)

SE UNA E:íP0SICI0N.-Gí j ín .-E sta  tarde se inaugura l a  exp#sicián

de materiales a r t ís t ic e s  q̂ ue el puebl# ha salvad# de las  garras del fa s ­

cism#. Lu es^esioirfn durará 60 d ias, (ülniín Radie de láadrid a la s  15,15 

del 14).

iil
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